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			A tarde ia caindo, a noite chegava preguiçosa, o Sol ainda refletia seus raios por entre os eucaliptos, os pássaros iam sumindo aos poucos, indo se aconchegar em seus ninhos, pois aquela noite parecia ser bem fria. Era outono, os dias eram quentes e ensolarados, porém o vento soprava gelado, e a noite esfriava ainda mais, conforme as horas iam passando.


			Luiz olhava pela janela do seu quarto o movimento das folhas dos eucaliptos e pensava: Amanhã volto a trabalhar, agora só ano que vem para outras férias, aliás, nem posso dizer que tive férias, Charloty não me deu sossego no caso da moça assassinada semana passada. De repente, uma batida na porta, e Luiz responde:


			— Pode entrar…


			A camareira do hotel diz:


			— Sua refeição, senhor. — E já foi entrando no quarto com uma bandeja apoiada sobre um suporte com rodas e seu jantar sobre ela.


			Luiz não estava disposto a jantar no restaurante do hotel onde estava hospedado, e por isso pediu o jantar em seu quarto. Jantou enquanto assistia à tv e, ao terminar, foi tomar banho, pensando que antes de dormir daria uma nova olhada sobre as coisas que Charloty havia lhe enviado pelo notebook a respeito do assassinato da moça.


			Quando terminou seu banho, Luiz se sentou em uma pequena mesa com tampo de vidro e quatro cadeiras que estava próxima ao aquecedor, abriu seu notebook e começou a ler o arquivo que Charloty lhe enviara. Nele havia detalhes sobre o que ocorrera e onde fora o assassinato, bem como seu horário aproximado, como fora encontrado o corpo, se foram encontrados algum documento ou acessório da moça para que pudessem identificá-la ou algum familiar dela e provas sobre o assassino. Terminando de ler os arquivos, ele foi olhar as fotos para ver se havia algo mais que pudesse identificar aquela moça e os culpados pelo seu assassinato. Depois de olhar detalhadamente o corpo falecido, viu logo acima do glúteo esquerdo uma pequena tatuagem de um beija-flor, e próximo à terceira costela do lado direito, ela tinha uma mancha que parecia ser de nascença.


			Como o corpo estava muito machucado, ele percebeu que ela foi espancada brutalmente, além do suposto estupro e o enforcamento. Ele olhava com muita atenção cada ferimento ou lesão que havia no corpo da moça e perguntava a si mesmo o que poderia ter causado tanta agressividade. Luiz olha a hora no relógio em seu pulso e percebe que já está meio tarde para ligar para alguém, então pensa: Amanhã, quando voltar da viagem, ligo para ele.


			No outro dia, quando Luiz acorda, faz seu desjejum e liga para William, perguntando a ele se eles poderiam se falar assim que ele voltasse de viagem. William concordou, dizendo que seria bom, pois assim poderia rever um velho amigo que andava muito sumido, e sorriu. Luiz, fingindo que não era com ele, perguntou de quem William falava, e os dois riram.


			O dia passa ligeiro e logo já anoitece novamente. Luiz pensa: Amanhã cedo pego o avião de volta para casa. A noite corre tranquila, apesar de Luiz dormir tarde pensando sobre o assassinato. Assim que amanheceu, ele foi para o aeroporto. Ao chegar em casa, liga para William e diz que acabou de chegar de viagem, então marcaram o horário e o local de se encontrar. Luiz diz:


			— Só vou descansar um pouco da viagem, e a gente se vê.


			William concorda e desligam.


			William chega ao local na hora marcada e percebe que Luiz não chegou, ele escolhe uma mesa mais distante para que possam conversar tranquilamente, chama o garçom e pede uma bebida. Assim que o garçom se afasta, ele  vê Luiz se aproximando e sorri satisfeito em rever seu grande amigo do tempo da faculdade. Luiz lhe dá um forte abraço.


			Os dois se sentam, e William pergunta a Luiz como foram as férias e como ele estava. O amigo diz:


			— Estou bem, eu estava de férias no Alasca.


			O garçom chega com o pedido de William, e Luiz aproveita o ensejo para pedir um suco. Quando o homem sai, William diz a Luiz:
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